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INTRODUÇÃO GERAL 

ECOLOGIA VEGETAL 

A ecologia vegetal é uma subdivisão da ecologia que busca compreender as relações 

existentes entre os organismos vegetais entre si e o meio, sob os diferentes níveis de organi-

zação biológica (organismos, população, comunidades, ecossistemas) (PILLAR, 2002). Nu-

ma visão contemporânea, o conceito de comunidade vegetal seria uma vegetação que cobre 

uma determinada área em certo momento, sendo o estudo sobre as comunidades vegetais 

fundamentalmente comparativos (PILLAR, 2002). 

Muitos procedimentos metodológicos são usados para estudos em ecologia vegetal. 

No entanto, um dos mais conhecidos é a Fitossociologia, que é o estudo das comunidades 

vegetais e suas relações com o meio. Etimologicamente o termo significa: Phyto (planta), 

sociologia (grupos ou agrupamentos). Podemos então afirmar que, a fitossociologia por meio 

de métodos quantitativos e qualitativos busca o conhecimento da origem, estrutura, relações 

das comunidades vegetais e o ambiente que o circunda (FELFILI; REZENDE, 2003). 

A análise qualitativa é essencialmente descritiva, ou seja, baseia-se na obtenção de 

dados para a composição de listas, onde estas podem formar um inventário. Em contraparti-

da, as análises quantitativas procuram entender a estrutura da população e ou comunidade 

vegetal, sendo, portanto, avaliados parâmetros como, densidade, frequência, cobertura ou 

biomassa (PILLAR, 1996). Por meio desses parâmetros pode-se realizar uma avaliação mo-

mentânea da estrutura da vegetação de uma determinada área (FELFILI; REZENDE, 2003).  

A Densidade (D) é à medida que expressa o número de indivíduos de uma determi-

nada espécie por unidade de área. Ela pode ser expressa em Densidade Absoluta (DA), 

quando ela considera o número de indivíduos de uma dada espécie na área ou Densidade 

Relativa (DR) que consiste na relação entre o número de indivíduos de uma espécie e o nú-

mero de indivíduos de todas as espécies, sendo que está é expressa em porcentagem. 

 ���� �  �
á	
� 

 ���� � ��� . 100 

Em que:  

 n = número de indivíduos da espécie i. 

 N= número total de indivíduos.  
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A Frequência (F) fornece o número de parcelas em que uma dada espécie aparece. 

Pela frequência também pode indicar a dispersão média de cada espécie, esta é dada em por-

centagem. A Frequência Absoluta (FA) relaciona o número de parcelas em que uma dada 

espécie é amostrada e o número total de parcelas inventariadas. 

 ���� � ���� . 100 

Em que:  

Pi = número de parcelas com ocorrência de espécie i. 

P = número total de parcelas. 

Frequência Relativa (FR) é a relação entre a Frequência absoluta de uma dada espé-

cie com a soma das frequências absolutas de todas as espécies.  

 ���� �  ������ . 100 

FAi = frequência absoluta da espécie i.  

 FA= somatória das frequências absolutas de todas as espécies consideradas no levan-

tamento. 

É importante citar que a Frequência disponibiliza informação a respeito da dispersão 

das espécies. Certas espécies podem apresentar elevados números de indivíduos, entretanto, 

baixos valores de frequência em função da disposição agrupada de seus indivíduos. Em con-

trapartida, outras espécies podem distribuir-se de modo que sua frequência se 100%, Contu-

do, com menor número de indivíduos, isso porque sua distribuição se faz em todas as parce-

las. 

Outro importante parâmetro é a Dominância (DO). Podemos definir Dominância co-

mo a taxa de ocupação do ambiente pelos indivíduos. Ela nada mais é do que a projeção da 

área basal à superfície do solo, fornecendo desta maneira uma medida eficaz da biomassa do 

que primordialmente o número de indivíduos. A dominância pode ser expressa em Domi-

nância Absoluta (DoA) e Dominância Relativa (DoR). 

Dominância Absoluta (DoA): Expressa a área basal de uma espécie i na área.  

����� = 
��
á	
� 

Em que:  
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 gi= π / 4. �� – área basal total da espécie i.  

 d = DAP de cada indivíduo, em centímetros. 

Dominância Relativa: É a relação entre a área basal total de uma espécie i pela área 

basal total de todas as espécies amostradas (G), essa é dada em porcentagem. 

 ����� �  ��� � . 100 

Em que:  

 G = somatória das áreas basais individuais (gi)  

O Índice de Valor de Importância (IVI) indica a posição sociológica das espécies 

amostradas na comunidade estudada, esse índice é estimado através do somatório dos parâ-

metros relativos a densidade relativa (DR), frequência relativa (FR), e dominância relativa 

(DoR). O resultado obtido revela a importância ecológica das espécies inventariadas no lo-

cal. Tem-se como máximo valor de IVI 300, no somatório de todas as espécies. 

IVI = DR + FR + DoR 

O Índice de Valor de Cobertura (IVC) também faz alusão a respeito da importância 

ecológica de cada espécie do inventário. Seu valor máximo é de 200 já que não considera a 

frequência relativa.  

IVC = DR + DoR 

O conhecimento acerca da composição florística e estrutura fitossociológica de im-

portantes ecossistemas são considerados relevantes, pois, devido os impactos de ações antró-

picas, esses ambientes são descaracterizados tornando-os desconhecidos em sua originalida-

de (SILVA et al., 2008). Uma das consequências dos processos antrópicos é a fragmentação 

de habitat, que é considerada como um causador da quebra da continuidade das unidades 

paisagísticas, que influenciam na mudança da composição e alterações na biodiversidade da 

comunidade local (RODRIGUES et al., 2010). 

Estudos fitossociológicos em comunidades arbóreas tropicais são imprescindíveis, 

visto que, essas formações apresentam uma ampla variação nos processos e padrões que re-

gem a biodiversidade (CONDÉ; TONINI, 2013). Na Caatinga, muitos estudos florístico fi-

tossociológicos foram realizados buscando o conhecimento da estrutura e composição da 

flora dessa formação vegetacional (RODAL et al., 1998; ALCOFORADO-FILHO et al., 
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2003; ANDRADE et al., 2005; RODAL et al., 2008; COSTA et al., 2009; OLIVEIRA et al., 

2009;  ARAUJO et al., 2010; TROVÃO et al., 2010; CALIXTO JUNIOR et al., 2011;  A-

RAUJO et al., 2012; GUEDES et al., 2012; PEREIRA JUNIOR et al., 2012;  FABRICAN-

TE et al., 2012; ALCOFORADO-FILHO et al., 2012; MARANGON et al., 2013). 

 CAATINGA 

A Caatinga abrange uma área de quase 900.000 Km2, e encontra-se entre os meridia-

nos 2° 54 S a 17° 21 W, cobrindo cerca de 54% da região Nordeste do Brasil e 11 % do terri-

tório nacional (ANDRADE et al., 2005) Localiza-se geograficamente na faixa semiárida do 

nordeste brasileiro exceto no estado do Maranhão, estendendo-se a região sudeste do Brasil, 

ao norte e nordeste do estado de Minas Gerais (ZAPPI, 2008), a Caatinga faz limite ao leste 

com a Mata Atlântica, a oeste com a Floresta Amazônica e ao sul com o Cerrado (LEAL et 

al., 2005). 

Muitos autores classificam a Caatinga como bioma exclusivo do Brasil (FABRI-

CANTE; ANDRADE, 2007; CÓRDULA et al., 2008; CALIXTO JÚNIOR; DRUMOND, 

2011; PEREIRA JÚNIOR et al., 2012; MARANGON  et al., 2013). Contudo, Coutinho 

(2006) enquadra a Caatinga nordestina sensu lato como um Zonobioma do tipo II, uma sa-

vana semiárida, muito semelhante ao bioma de savana do Cerrado. Difere-se do Cerrado, 

pois, esta região apresenta altas temperaturas, uma acentuada evapotranspiração potencial e 

baixa pluviosidade quando comparados (COUTINHO, 2006). 

A flora nativa da Caatinga apresenta especializações, nos caracteres anatômicos, 

morfológicos e funcionais, que consideradas como essenciais à sobrevivência em meio a 

condições de clima e solo adversos, comuns desta fisionomia (TROVÃO et al., 2007; PE-

REIRA JUNIOR et al., 2012).  

Fato importante é que por muito tempo a diversidade da Caatinga no que se refere 

aos recursos vegetais foi subestimada, tendo a crença de que esse domínio era pobre quanto à 

riqueza florística (FABRICANTE et al., 2012). Todavia, sabe-se que apesar da caatinga ser 

pouco conhecida, ela aporta um grande número de espécies, e de espécies endêmicas, se fos-

se comparada com outra área no mundo exposto ás mesmas condições de clima e solo (SIL-

VA et al., 2004). 

As atividades agrícola e pecuária ou o corte para o uso da lenha são práticas que re-

sultam na quebra de equilíbrio de espécies pioneiras, intermediárias e tardias, nesta região, 

tornando o solo susceptível a alterações e consequentemente perda do banco de sementes, a 
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alteração do solo é proporcional a intensidade e tempo de uso (COSTA et al.,2009). Geral-

mente, após a ocupação e consequentemente o surgimento de pequenos fragmentos isolados, 

formam-se áreas com características ecológicas que distanciam-se florística e ou estrutural-

mente das primeiras formações (FABRICANTE et al., 2012).  

Com isso, as peculiaridades encontradas na Caatinga permitem que esta região abri-

gue grande parte do patrimônio biológico não encontrado em nenhuma outra região do mun-

do. Contudo, essa condição não garante à Caatinga uma posição de destaque em conserva-

ção, e medidas políticas para o incentivo do estudo e conservação da biodiversidade da Caa-

tinga têm sido sempre colocadas em segundo plano (SILVA et al., 2004). 
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OBJETIVO GERAL 

 

� Conhecer a estrutura e composição florística de um remanescente de Caatinga arbus-

tiva-arbórea no Semiárido Paraibano e realizar análises de similaridade com outras 

áreas de Caatinga no nordeste Brasileiro e Mata Seca no norte do estado de Minas 

Gerais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

� Registrar as espécies encontradas e seus respectivos dados fitossociológicos; 

� Realizar uma distribuição dos indivíduos em classes diamétricas e hipsométricas; 

� Comparar os dados obtidos com os de outras áreas do semiárido anteriormente avali-

ado com o objetivo de formação de padrões florístico estruturais; 

� Determinar quais são os fatores que contribuíram para ocorrência desse padrão.   

 

PERGUNTAS 

� A área estudada apresenta uma baixa ou elevada fitodiversidade alfa em comparação 

com outras áreas no semiárido brasileiro? 

� A composição e estrutura florística se assemelha a de outras áreas e por quê?  

� Quando realizamos as análises de similaridade florística haverá a formação de grupos 

influenciados pelas variáveis biogeográficas? 

 

HIPÓTESE 

� A comunidade vegetal avaliada apresenta uma diversidade alfa baixa, devido às con-

dições ambientais e as possíveis alterações antrópicas recentes, possibilitando com 

que áreas submetidas às mesmas condições e geograficamente próximas formem 

grupos similares quanto a composição e estrutura.  
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Resumo 

Apresentando um mosaico de fitofisionomias, a Caatinga é uma vegetação que recobre quase 

que completamente a faixa semiárida do Nordeste Brasileiro e estendendo-se ao norte do es-

tado de Minas Gerais. Objetivou-se com este estudo determinar o padrão de distribuição das 

espécies de caatinga arbustiva-arbórea nesta região por meio de um inventário fitossocioló-

gico e análises de similaridade. O levantamento florístico fitossociológico foi realizado em 

um remanescente de Caatinga no munícipio de Barra de Santana - PB, onde foram estabele-

cidas 35 parcelas medindo 200 m2 totalizando 0,7 ha. Foram amostrados todos os indivíduos 

arbustivos-arbóreo com diâmetro ao nível do solo igual ou superior a 3,0 cm (DNS > 3,0cm) 

e altura > 1,0 metro. Verificou-se 2184 indivíduos distribuídos em 25 espécies, 19 gêneros, 

10 famílias e uma espécie indeterminada. Os táxons mais importantes foram Croton blan-

chetianus, Poincianella pyramidalis, Aspidosperma pyrifolium. Os valores para os índices de 

diversidade foram baixos, Shannon-Wiener (H`) 1,67 nats.ind-1, Equabilidade por Pielou (J`) 

0,51. Posteriormente foi feita uma análise de similaridade florístico estrutural pela compila-

ção de outros trabalhos realizados em áreas Caatinga e Mata Seca. Por meio dos coeficientes 

de Jaccard e Morisita, realizou-se a avaliação, que determinou a formação de grupos simila-

res, influenciados por características biogeográficas.  

Palavras-chave: Análise de Similaridade, Fitossociologia, Fatores biogeográficas.    
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Abstract 

Structure of a remnant of the Caatinga shrubby-arboreal in the semiarid Paraibano. Featur-

ing a mix of vegetation types, the Caatinga is a semiarid vegetation that covers the range of 

the Brazilian Northeast extending north of the state of  Minas Gerais almost completely. The 

objective of this study was to determine the distribution pattern of the species in this region 

through a phytosociological inventory and analysis of similarity. The phytosociological flo-

ristic survey was conducted in a remnant of Caatinga in the municipality of Barra de Santana 

- PB, where 35 plots were established measuring 200 m2 totaling 0.7 ha. All trees and shrubs 

with diameter at ground exceeding 3.0 cm (DNS > 3.0 cm) and height > 1.0 meters level 

were sampled. It was found in 2184 individuals belonging to 25 species, 19 genera, 10 bo-

tanical families and an indeterminate species. The most important taxa were Croton 

blanchetianus, Poincianella pyramidalis Aspidosperma pyrifolium. The values for diversity 

indices were low, Shannon-Wiener (H ') 1.67 nats.ind-1 by Pielou evenness (J') 0.51. Later 

were made an analysis of structural floristic similarity of the build for others works carried 

out in the Caatinga dry forest areas. By means of the coefficients of Jaccard and Morisita, to 

review that determined the formation of similar groups, influenced by biogeographical char-

acteristics. 

Keywords: Analysis of Similarity, Phytosociology, Biogeographic factors 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil predominam os estudos realizados em florestas tropicais úmidas, tais como 

a Floresta Amazônica e a Mata Atlântica (GONÇALVES; SANTOS, 2008; SILVA et al., 

2008; RODRIGUES et al., 2010; MAUES et al., 2011;  JOLY  et al., 2012;  SOLÓRZANO et 

al., 2012;  CONDÉ; TONINI, 2013). Entretanto, o Brasil é conhecido por abrigar variados 

tipos de ecossistemas, dentre estes, podemos citar as conhecidas Florestas Tropicais Secas – 

FTSs ou Dry Tropical Forest (TDFs). As FTSs eram tidas como pobres em diversidade de 

espécies, no entanto, atualmente são consideradas como “hotspots” globais, pois, apresentam 

um grande número de espécies endêmicas (SANTOS et al., 2011). 

 
A região Nordeste do Brasil apresenta o clima semiárido, favorecendo a formação de 

uma Floresta Tropical Seca, a conhecida Caatinga (SAMPAIO et al., 2000). A palavra Caa-

tinga origina-se do Tupi-Guarani, termo este designado pelos nativos, justamente pelo as-

pecto adquirido pela vegetação no período de estiagem, ou seja, a perda das folhas de algu-

mas espécies, e a presença dos caules brancos e brilhosos que se destacam na paisagem 

compondo uma “mata branca” (PRADO, 2003; BESSA; MEDEIROS, 2011). 

Árvores de pequeno porte e arbustos com caules contorcidos, presença de caracterís-

ticas xéricas tais como microfilia, espinhos, deciduidade das folhas na estação seca e plantas 

suculentas como as das famílias Cactaceae e Bromeliaceae, compõe a vegetação da Caatin-

ga, sendo as herbáceas consideradas efêmeras, pois, apresentam-se apenas na estação chuvo-

sa (PRADO, 2003; CÓRDULA et al., 2008). Podemos inferir que a Caatinga é amplamente 

heterogênea, ou seja, detém um mosaico de fitofisionomias, em que se podem encontrar á-

reas de vegetação arbustiva pouco densa, até florestas impenetráveis (ZAPPI, 2008). 

Estima-se que aproximadamente 248 estudos sobre a vegetação da Caatinga até a 

presente data foram contabilizados, dos quais 33% buscam responder questionamentos rela-

tivos à flora e fitossociologia da região (ALBUQUERQUE et al., 2012). Além dos poucos 

trabalhos realizados com relação à vegetação da Caatinga, esta área é também considerada 

frágil devido às retiradas da cobertura vegetal para diversos fins como a agricultura itineran-

te, a pecuária extensiva e a exploração da lenha (ANDRADE et al., 2009). 

Para que haja um processo de seleção de áreas prioritárias para a conservação da bio-

diversidade é necessário que exista um conjunto de estudos de caráter multidisciplinar para 

elaboração de projetos e seleção de possíveis áreas de conservação. A elaboração de medidas 
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conservacionistas deve ser norteada por um grupo de cientista de diversos grupos da socie-

dade civil (TABARELLI et al., 2002) 

Estudos florísticos fitossociológicos são importantes para obter conhecimento. Toda-

via, trabalhos que buscam compreender o padrão de distribuição das espécies da Caatinga 

são escassos, muitas vezes eles visam apenas comparar as composições florísticas (ARAÚJO 

et al., 2010; CALIXTO JÚNIOR; DRUMOND, 2011; FABRICANTE et al., 2012). O traba-

lho de Rodal et al., 2008 é um dos únicos que busca compreender a influencia dos fatores 

ambientais para a formação de grupos aqui no nordeste.  Com isso objetivou-se com esse 

trabalho realizar uma avaliação da estrutura e composição da flora de um remanescente de 

Caatinga na Paraíba, tendo em vista comparar estes dados com outros obtidos em diferentes 

trabalhos em vários estados da região semiárida do Brasil, a fim de determinar possíveis 

grupos, e como os fatores biogeográficos influenciam, sobre esse padrão. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área estudada 

O estudo da flora arbustivo-arbórea foi realizado em um fragmento de Caatinga loca-

lizado na fazenda Vereda Grande no munícipio de Barra de Santana - PB (7° 31,613′ S, 

36° 2,991′ W). O município de Barra de Santana está localizado na microrregião do Cariri 

Oriental (Figura 1) com elevação de 514 m, (IBGE Cidades 2010). 

A região apresenta o clima do tipo BSh, semiárido quente e seco, onde é marcante a 

sazonalidade climática (PEEL et al., 2007). Desta maneira, a região apresenta uma estação 

chuvosa restrita a três ou quatro meses do ano caracterizada por chuvas torrenciais, e uma 

estação seca que compreende um período de 8 à 9 meses do ano. A precipitação média anual 

é de aproximadamente 400 mm, o que favorece uma formação vegetacional hiperxerófila 

caducifólia. (AGÊNCIA EXECUTIVA DE GESTÃO DAS ÁGUAS DO ESTADO DA PA-

RAÍBA, AESA, 2011). 

 

Quanto à tipologia dos solos, a região apresenta solos do tipo bruno não-cálcico (Lu-

vissolos), esse tipo de solo é pouco profundo podendo apresentar pedregosidade na parte 

superficial (COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS,  2005) associado 

a três outros tipos, Regossolo distrófico, Solonetz e Vertissolo (EMBRAPA SOLOS, 1972) 
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Figura 1. Mapa esquemático de localização da área experimental para estudo, remanescente de Caa-
tinga, localizado na Fazenda Vereda Grande, município de Barra de Santana - PB Brasil. 

 

Coleta e tratamento dos dados 

Entre os meses de setembro de 2012 à abril de 2013 foram realizadas excursões de 

campo pra fomentar a pesquisa. Foi utilizado o método de parcelas (MÜLLERDOMBOIS; 

ELLEMBERG, 1974) onde, de maneira aleatória foram plotadas 35 parcelas medindo 50 x 4 

m (200 m2) totalizando 0,7 ha. Para a avaliação quantitativa da vegetação foram amostrados 

todos os indivíduos arbustivos arbóreos vivos como diâmetro ao nível do solo igual ou supe-

rior a 3,0 cm (DNS > 3,0cm) e altura > 1,0 m (RODAL et al., 2013). A medição dos diâme-

tros de cada indivíduo vegetal foi determinada através do uso de paquímetros manuais e fita 

métrica, e a altura foi estimada por meio comparativo utilizando varas de 2 metros. Para as 

plantas ramificadas todos os fustes foram medidos e enquadrados na classificação, desde que 

atingido o diâmetro estabelecido no critério de inclusão. 

 

A identificação dos espécimes foi realizada em campo, sempre que possível, no-

meando-os de forma popular cada espécime encontrado com ajuda de um identificador botâ-

nico familiarizado com a flora regional. Posteriormente, foi feita a associação dos nomes 

populares aos respectivos nomes científicos com auxilio das listas de espécies publicadas em 

outros artigos científicos (LEMOS; MEGURO, 2010 e OLIVEIRA et al., 2009), Logo em 

seguida, todos os nomes científicos e detalhamento bibliográfico foram confirmados com 
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apoio do banco de dados da lista das espécies da flora brasileira 

(http://www.listadasespeciesdaflorabrasileira.org) e conforme o sistema de classificação An-

giosperm Pylogeny Group (APG III, 2009), as espécies e famílias botânicas foram organiza-

das e agrupadas. 

Os táxons foram classificados quanto às síndromes de dispersão em três categorias 

segundo o estudo realizado por Van de Pijl (1972), em I. Anemocóricas: quando os diáspo-

ros apresentam algum tipo de apêndice com alas, plumas ou em forma de poeira; II. Zoocó-

ricas: são os que apresentam elementos atrativos, tais como, cores fortes, fontes alimentares 

em seus diásporos ou que dispõe de estruturas adesivas nas formas de ganchos, cerdas, muci-

lagem ou espinhos; III. Autocóricas: quando os diásporos não apresentam nenhuma caracte-

rística que permita sua classificação nas duas categorias anteriores. Enquadra-se nesta cate-

goria as espécies com dispersão explosiva ou por gravidade (Barocóricas). Também foi veri-

ficada a lista contida no trabalho de Barbosa et al. (2003). 

Para caracterização da estrutura da comunidade foram calculados os parâmetros fi-

tossociológicos de Densidade Relativa (DR), Frequência Relativa (FR), Dominância Relati-

va (DoR), e os Índices de Valor de Importância (IVI) e Índice de Valor de Cobertura para 

cada espécie (IVC) (BROWN-BLANQUET, 1950; MATEUCCI; COLMA, 1982; WHIT-

TAKER, 1984) como também a avaliação da riqueza e diversidade florística da área amos-

trada, os índices de Shannon-Weaver (H´), e Equabilidade de Pielou (J´) foram calculados 

por meio do Fitopac 2.1 (SHEPHERD, 2010) .  

A projeção do número total de espécies foi avaliada a partir da riqueza mensurada pe-

lo estimador Chao 1 por meio do programa Estimates versão (8.2) (COLWELL, 2009), onde 

1.000 randomizações foram efetuadas. A distribuição diamétrica dos indivíduos foi obtida 

através do ordenamento dos indivíduos em amplitudes de três centímetros. Para a análise da 

estrtura vertical foi realizado histogramas da distribuição hipsométrica através da disposição 

de amplitudes de um metro. 

Em consonância, foi realizada a análise de similaridade entre a comunidade estudada 

e outras previamente pesquisadas. Desta maneira, foram selecionadas 19 áreas de Caatinga 

nos estados da Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe e de Matas Secas no 

estado de Minas Gerais, a fim de subsidiar as comparações florísticas (qualitativas), e com-

parações estruturais (quantitativas) (Tabela 1). Para evitar repetições e sinonímias da lista 

confeccionada, foi consultada a nomenclatura atual de cada espécie citada. 
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As análises de similaridade foram realizadas pelo Fitopac 2.1 (SHEPHERD, 2010). 

Desta forma, foi criada uma matriz de densidade absoluta das espécies citadas por duas ou 

mais vezes, uma vez que, espécies que apresentam apenas uma ocorrência são consideradas 

como raras, não contribuindo para o ordenamento das áreas por similaridade florística (LO-

PES et al., 2011). Por meio do coeficiente de Jaccard (BROWER; ZAR, 1984), obteve-se a 

avaliação qualitativa, e para a avaliação estrutural ou quantitativa (número de indivíduos por 

espécie), o índice de Morisita (HORN, 1966) foi utilizado e o método de ligação foi o 

UPGMA. 

 

Tabela 1. Características estruturais da área do remanescente de Caatinga, Fazenda Vereda 

Grande, município de Barra de Santana - PB, Brasil, e outras 19 áreas no semiárido Brasilei-

ro. H´= Índice de Diversidade de Shannon-Weaver; J´ = Equabilidade de Pielou. 

 

Estado/Área Código Famílias Riqueza Densidade Área basal H' J' Referências 

Minas Gerais         
Lapa Pintada  A.1 - MG 9 22 1.496 - 2,37 0,77 Arruda et al., 2011 

Mata do Neco  A.2 - MG 16 32 578,7 - 2,78 0,78 Arruda et al., 2011 

Morro da Cotia A.3 - MG 17 36 909,4 - 2,21 0,61 Arruda et al., 2011 

Paraíba 
        

Barra de Santana A.4 - PB 10 25 3.120 10,78 1,68 0,51 Presente estudo 

Fazenda Tamanduá A.5 - PB 11 21 1.622 9,21 2,54 0,82 Guedes et al., 2012 

São João do Cariri A.6 - PB 9 12 6.180 9,61 1,47 - Araújo et al., 2012 

São João do Cariri A.7 - PB 5 9 3.333 5,50 1,45 - Araújo et al., 2012 

São João do Cariri A.8 - PB 6 8 3.643 4,18 1,69 - Araújo et al., 2012 

São José do Bofim A.9  - PB 13 28 - - 2,04 0,60 Souza 2009 monografia 

Serra do Bodocongó A.10 - PB 17 37 3.010 33,19 2,93 0,81 Oliveira et al., 2009 

Serra do Bodopitá A.11 - PB 19 31 3.165 31,28 2,65 0,77 Oliveira et al., 2009 

Serra do Carnoió A.12 - PB 16 32 4.145 23,25 2,59 0,74 Oliveira et al., 2009 

Serra do Monte A.13 - PB 13 29 4.540 20,77 2,35 0,69 Oliveira et al., 2009 

Monteiro A.14 - PB 14 30 3.495 28,77 2,29 0,63 Pereira Júnior et al., 2012 

Pernanbuco 
        

Arcoverde A.15 - PE 19 36 - - 2,05 0,57 Barbosa et al., 2012 

Rio Grande do Norte 
        

Serra Negra A.16 - RN 12 22 4.080 17,5 2,35 - Santana & Souto , 2006 

Taboleiro grande A.17 - RN 9 12 - - - - Bessa & Medeiros, 2011 

Taboleiro grande A.18 - RN 8 13 - - - - Bessa & Medeiros, 2011 

Sergipe 
        

Canindé A.19 - SE 12 24 - 6,95 - - Ferraz et al., 2013 
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RESULTADOS 

Suficiência Amostral 

O estimador de riqueza de espécies Chao 1, evidenciou que o número de amostras foi 

suficiente para determinar o número máximo de espécies. As 26 espécies contabilizadas a-

proximam-se da riqueza projetada para área (30), sendo portanto, 86,66 % das amostradas. 

Assim, podemos inferir que a curva apresentou uma tendência à ascendência continua, fato 

esse gerado pelo incremento de novas espécies em cada parcela amostrada (Figura 2). 

 

Figura 2. Suficiência amostral projetada pelo estimador “Chao 1”   para o remanescente de Caatinga, 
localizado na Fazenda Vereda Grande, município de Barra de Santana - PB Brasil. Linha pontilhada: 
desvio padrão.  

 

Florística e Síndromes de Dispersão 

No levantamento florístico foram amostrados 2184 indivíduos distribuídos em 25 es-

pécies, 19 gêneros, 10 famílias e uma morfoespécie (Tabela 2). As famílias mais repre-

sentativas quanto ao número de indivíduos foram respectivamente, Euphorbiaceae (1162 

indivíduos), Fabaceae (564) e Apocynaceae (254), reunidas elas somam 1980 indivíduos, ou 

seja, um total de 90% para área amostrada.  
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Tabela 2. Espécies vegetais amostradas no levantamento florístico realizado em um fragmento de 
Caatinga localizado na Fazenda Vereda Grande - PB, Brasil. A tabela apresenta-se em ordem alfabé-
tica de famílias, seguidos pelas espécies e seus respectivos nomes comum e síndromes de dispersão. 
Sind = síndrome. 

Famílias e Espécies botânicas  Nome comum  Sind. de dispersão 

Anacardiaceae     

Myracrodruon urundeuva Allemão aroeira Anemocórica 

Schinopsis brasiliensis Engl. braúna Anemocórica 

Apocynaceae     

Aspidosperma pyrifolium Mart. pereiro Anemocórica 

Burseraceae      

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett 
umburana ou imbu-
rana 

Zoocórica 

Cactaceae     

Tacinga palmadora Br. et Rose palmatória Zoocórica 

Pilosocereus  pachycladus F. Ritter faxeiro Zoocórica 
Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & G.D. 
Rowley 

xique-xique Zoocórica 

Capparaceae     

Capparis flexuosa L. feijão-bravo Zoocórica 

Euphorbiaceae     

Croton blanchetianus Baill. marmeleiro Autocórica 

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. pinhão-bravo Autocórica 

Sapium leiteira Gleason pau-leite Autocórica 

Croton moritibensis Baill. velame Autocórica 

Fabaceae     

Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz catingueira Autocórica 

Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. jurema-vermelha Autocórica 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke jurema-branca Autocórica 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. jurema-preta Autocórica 

Prosopis juliflora (SW) DC algaroba Autocórica 

Mimosa sp I. jurema mulatinha Autocórica 

Mimosa sp II jurema rachada Autocórica 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan angico Autocórica 

Malvaceae     

Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil.) A. Robyns imbiratanha Autocórica 

Sida salzmannii Monteiro. malva Autocórica 

Sapindaceae     

Allophylus laevigatus (Turez) RadlK. 
estrelador ou es-
tralador 

Autocórica 

Verbenaceae     

Lippia grata Schauer. alecrim-do-mato Autocórica 

Lantana camara L. chumbinho Zoocórica 

Não Identificada      

Morfoespécie I landiceira   
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Quanto às famílias que apresentaram o maior número de espécies o resultado comportou-

se semelhante ao relacionado ao número total de indivíduos, diferindo apenas em uma 

família, estando, portanto, Fabaceae representada por oito espécies (30,77%), Euphorbia-

ceae por quatro (15,38%) e Cactaceae com três (11,54%), totalizando 57,69%. Anacardi-

aceae, Malvaceae e Verbanaceae foram amostradas com duas espécies cada (7,69%) tota-

lizando 23,07%, sendo as demais famílias Apocynaceae, Burseraceae, Capparaceae, Sa-

pindaceae representadas apenas por uma espécie (3,85%) totalizando 15,04%.  

No que concerne a densidade das famílias amostradas, destacam-se Euphorbiaceae com 

1660 ind. ha2, Fabaceae com 805,7 ind. ha2 e Apocynaceae com 362,9 ind. ha2,como tam-

bém detiveram os maiores índices de valor de importância 101,07; 75,39; 50,77 respecti-

vamente.  

Os gêneros Croton, Mimosa, Pilosocereus, foram os de maior representatividade quanto 

ao número de espécies, cada um com duas espécies, sendo os demais gêneros representa-

dos apenas por uma espécie. Entretanto, Mimosa apresentou mais duas espécies apenas 

identificadas a nível genérico, ou seja, podemos a firmar de modo geral a partir do soma-

tório do montante, que ele é o gênero mais especioso. 

Analisando as 25 espécies estudadas, a autocoria foi à síndrome de dispersão dominante 

dentre o número total de espécies, onde 16 espécies (64%) apresentam esta forma de dis-

persar seus diásporos, seguida pela zoocoria seis espécies (24 %), e anemocoria três espé-

cies (12%) (Figura 3). Com relação ao número de indivíduos o resultado foi o seguinte; 

autocóricos 1853, anemocóricos 257 e zoocóricos 73 indivíduos, invertendo o resultado 

obtido com relação a zoocoria e anemocoria quando comparamos a dispersão por espécies 

(Figura 4).  
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Figura 3. Distribuição das espécies por síndromes de dispersão em um remanescente de Caatinga, 
localizado na Fazenda Vereda Grande, município de Barra de Santana - PB Brasil. 

 

 

 

Figura 4. Distribuição dos indivíduos por síndromes de dispersão em um remanescente de Caa-
tinga, localizado na Fazenda Vereda Grande, no município de Barra de Santana - PB Brasil. 
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Fitodiversidade e Fitossociologia 

         A área apresentou uma densidade total de 3120 indivíduos.ha-1, e uma área basal 

total de 10,78 m2. ha-1. Os índices de diversidade florística comportaram-se da seguinte 

maneira, Shannon-Weaver (H`) = 1,67 nats.ind-1 e Equabilidade Pielou (J`) = 0,51. 

 

         A espécie mais bem representada quanto ao número de indivíduos foi Croton blan-

chetianus com 1045 indivíduos, seguida por Poincianella pyramidalis, Aspidosperma 

pyrifolium; Mimosa ophthalmocentra; Lippia grata; Jatropha mollissima; Tacinga pal-

madora; Pilosocereus pachycladus; Piptadenia stipulacea; Pilosocereus gounellei (Tabe-

la 3). 

          Quando analisamos a abundância por espécies, vemos que, apenas três táxons C. 

blanchetianus, P. pyramidalis, A. pyrifolium concentrou 77,61% da densidade total por 

hectare da fitocenose. A análise dos dados evidenciou que os três táxons acima citados 

também foram detentores dos maiores valores de densidade relativa, C. blanchetianus 

47,85% seguido por P. pyramidalis 18,13% e A. pyrifolium 11,63%. É interessante citar 

que o mesmo fato ocorreu para os valores obtidos relacionados ao parâmetro de dominân-

cia relativa estando C. blanchetianus com 34,23%, P. pyramidalis 21,96% e A. pyrifolium 

19,72%, respectivamente. 

           Dos 26 taxóns amostrados cinco apresentaram índices de valor de importância su-

perior a 20 %, sendo eles C. blanchetianus (95,52%), P. pyramidalis (53,93%), A. pyrifo-

lium (44,4%), M. ophthalmocentra (23,14%), L. grata (20,35%) totalizando 237,34%. 

Estas mesmas cinco espécies também alcançaram os maiores valores para o índice de 

valor de cobertura C. blanchetianus (82,08%), P. pyramidalis (40,09%), A. pyrifolium 

(31,35%), M. ophthalmocentra (11,68%), L. grata (9,68%). 

           A partir do exposto é possível inferir que C. blanchetianus foi a espécie que se 

destacou em todos os parâmetros fitossociológicos, desde número total de indivíduos, 

densidade, dominância, Valor de importância e Valor de cobertura. Entretanto, P. pyra-

midalis (13,83), obteve uma maior frequência relativa quando comparamos com o valor 

que C. blanchetianus (13,44) alcançou. Esse fato ocorreu devido a presença de P. pyra-

midalis em todas as unidades amostrais 100%. Todavia, esse resultado não foi discrepan-

te, pois, C. blanchetianus não foi amostrado apenas em uma parcela. 
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Tabela 3. Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas em um remanescente de Caatinga 
localizado na Fazenda Vereda Grande, município de Barra de Santana - PB, Brasil. A lista apre-
senta-se em ordem decrescente de valor de importância (IVI).   

Espécie N.I D.R D.o.R F. R IVI IVC 

Croton blanchetianus  1045 47,85 34,23 13,44 95,52 82,08 

Poincianella pyramidalis  396 18,13 21,96 13,83 53,93 40,09 

Aspidosperma pyrifolium  254 11,63 19,72 13,04 44,4 31,35 

Mimosa ophthalmocentra  143 6,55 5,13 11,46 23,14 11,68 

Lippia grata  121 5,54 4,14 10,67 20,35 9,68 

Jatropha mollissima  109 4,99 1,76 9,88 16,63 6,75 

Tacinga  palmadora 42 1,92 0,92 6,72 9,56 2,85 

Pilosocereus pachycladus 15 0,69 4,51 3,56 8,75 5,19 

Piptadenia stipulacea  10 0,46 0,91 3,16 4,53 1,37 

Pilosocereus gounellei 6 0,27 3,03 1,19 4,49 3,3 

Commiphora leptophloeos  7 0,32 0,46 1,98 2,76 0,79 

Pseudobombax marginatum 4 0,18 1,32 1,19 2,69 1,51 

Mimosa tenuiflora 6 0,27 0,3 1,98 2,55 0,57 

Prosopis juliflora  3 0,14 0,39 1,19 1,71 0,53 

Sapium leiteira  3 0,14 0,24 1,19 1,56 0,38 

Mimosa sp I. 4 0,18 0,26 0,79 1,23 0,44 

Capparis flexuosa 2 0,09 0,17 0,79 1,06 0,27 

Myracrodruon urundeuva  2 0,09 0,1 0,79 0,98 0,19 

Croton moritibensis  5 0,23 0,04 0,4 0,66 0,27 

Schinopsis brasiliensis 1 0,05 0,21 0,4 0,65 0,26 

Morfoespécie I 1 0,05 0,11 0,4 0,55 0,16 

Mimosa sp II 1 0,05 0,02 0,4 0,46 0,06 

Allophylus laevigatus  1 0,05 0,02 0,4 0,46 0,06 

Lantana camara  1 0,05 0,02 0,4 0,46 0,06 

Anadenanthera colubrina 1 0,05 0,01 0,4 0,45 0,06 

Sida salzmannii  1 0,05 0,01 0,4 0,45 0,05 

  



 

  

 
 

 

Distribuição Diamétrica e Estrutura Hipsométrica

         Houve uma maior disposição a concentração dos indíviduos nas primeiras três 

classes diamétricas (91,61%) assumindo o gráfico o formato de 

curva do tipo exponencial negativa

relação ao diâmetro, 70,0 cm, seguido por 

marginatum 36, 92cm. O diâmetro médio para o remanescente foi de 6,67 cm. 

 

 

Figura 5. Distribuição dos indivíduos por classes diamétricas em amplitudes de três em três cen
tímetros em um fragmento de Caatinga, localizado na Fazenda Vered

 
 

      A configuração da distribuição hipsométrica (Figura 6) permaneceu com o mesmo as

pecto da diamétrica, onde uma maior concentração de indivíduos esteve presente nas três 

classes de altura inferiores (95,14%). Sendo que, a

dem de 2 a 3 m. Posterior às primeiras classes nota

duos com altos valores de altura (4,86%).
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Figura 5. Distribuição dos indivíduos por classes hipsométricas em amplitudes de um metro, em 
um fragmento de Caatinga, localizado na Fazenda Vereda Grande 

 
Similaridade Florística

          Através da avaliação da figura 7, podemos visualizar a formação de

distintos quanto à composição florística, em que o coeficiente de Jaccard variou signific

tivamente entre os fragmentos de um mesmo grupo, e também quando correlacionamos 
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ram a terceira maior altura com 6,5 m. A altura média estimada para a área foi de 2,5 m. 
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distintos estados, Pereira Júnior et al. (2012), em Monteiro – PB; Barbosa et al. (2012), 

Arcoverde – PE e  Ferraz et al. (2013), Canindé – SE. Por fim, as serras do Cariri Oriental 

estudadas por Oliveira et al. (2009) assemelham florísticamente entre si e agruparam-se 

com o presente trabalho, também realizado no Cariri Oriental formando o último agrupa-

mento. Fato importante observado foi que a área 17 aferida por Bessa & Medeiros (2011), 

foi a mais distinta dentre todas áreas, não pertencendo a nenhum grupo originado, sendo a 

mais distinta qualitativamente. 

        Quando consideramos a abundância das espécies (Índice de Morisita), algumas áreas 

demostraram grande similaridade, como por exemplo, os três ambientes estudados por 

Araújo et al. (2010) e o presente trabalho que detiveram valores muito próximos a um. 

Ocorreu novamente, o visto na comparação qualitativa, com relação a área 17, que sepa-

rou-se das demais sendo, portanto, a mais distinta. Os outros grupos formados permanece-

ram agrupados semelhantemente ao obtido na avaliação anterior (Figura 8).  
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Figura 7. Dendrograma de similaridade (Coeficiente de Jaccard) produzido por análise de agrupa-
mento (método de ligação UPGMA) da composição de espécies de 19 áreas selecionadas. As descri-
ções dos códigos das áreas encontram-se na Tabela 1.  
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Figura 8. Dendrograma de similaridade (Coeficiente de Morisita mod. Horn) produzido por análise 
de agrupamento (método de ligação UPGMA) da composição de espécies de 19 áreas selecionadas, 
As descrições dos códigos das áreas encontram-se na Tabela 1.  
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DISCUSSÃO 

Verificou-se a partir do estimador de riqueza Chao 1 a suficiência amostral para a á-

rea estudada, em que, a riqueza projetada foi próxima à mensurada, validando a pesquisa 

realizada. Podemos afirmar que, apesar da suficiência amostral o resultado obtido sugere 

uma baixa riqueza de espécies em relação a outros estudos (BARBOSA et al., 2012; FA-

BRICANTE et al., 2012; GUEDES et al., 2012). 

As famílias que se destacaram neste levantamento, em relação ao número de espécies 

(FABRICANTE; ANDRADE, 2007; OLIVEIRA et al., 2009; TROVÃO et al., 2010; FA-

BRICANTE et al., 2012) e ao número de indivíduos são as mais expressivas em diferentes 

trabalhos associados a várias tipologias da Caatinga (ANDRADE et al., 2005; OLIVEIRA et 

al., 2009; MARANGON et al., 2013). A presença de Cactaceae entre as três famílias mais 

importantes em termos de riqueza confirma, a tendência desta família destacar-se nos levan-

tamentos, ratificando a alteração antrópica recente da área estudada (ZAPPI, 2008). 

Com 25 espécies 10 famílias e uma morfoespécie a área é tida como pobre quanto à 

composição florística. Todavia, esse resultado assemelha-se ao descrito por Ferraz et al. 

(2013), cujo trabalho foi realizado em uma Unidade de Conservação no município de Canin-

dé – SE, encontrou 12 famílias e 24 espécies. Apresenta-se superior a outros trabalhos, como 

o de Bessa; Medeiros, (2011), cujo levantamento foi realizado em dois ambientes, no muni-

cípio de Taboleiro Grande – RN encontrando no ambiente I nove famílias e 12 espécies, e no 

ambiente II, oito famílias e 13 espécies e ao de Araújo et al. (2010). 

Em geral, grande parte das espécies encontradas em Florestas Tropicais Secas são 

decíduas, com frutos do tipo seco, e particularmente neste trabalho a grande maioria delas 

são pioneiras, favorecendo a predominância dos tipos de síndromes de dispersão considera-

das como abióticas (autocórica e anemocórica). Barbosa, (2003) considerada a autocoria 

como o tipo de dispersão de sementes dominante das Florestas Tropicais Secas contrapondo 

com os resultados obtidos em Florestas Tropicais Úmidas em que a zoocoria é o tipo de dis-

persão dominante (FREITAS; MAGALHÃES, 2014). A autocooria deteve as maiores por-

centagens alcançadas para este estudo, corroborando resultado encontrado por Barbosa et al. 

(2003). 

C. blanchetianus, P. pyramidalis e A. pyrifolium foram os táxons que se destacaram 

em todos os parâmetros fitossociológicos para o presente trabalho. Andrade et al. (2005) 

verificando dois remanescentes de Caatinga, encontrou o mesmo resultado na área I, e para a 

área II estas mesmas espécies estavam dentre as cinco mais significativas. Santana; Souto, 
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(2006), apresentaram os mesmos táxons como os mais significativos, apenas diferindo a or-

dem como se apresentaram para este trabalho. Tais espécies anteriormente citadas são consi-

deradas como pioneiras tipicamente encontradas nos primeiros estágios de sucessão ecoló-

gica, para esta fitofisionomia (SANTANA; SOUTO, 2006). 

Os valores para densidade total corrobora o descrito por Araújo et al. (2010), em dois 

dos três ambientes estudados pelos autores, apenas um pouco superior. É interessante citar 

que Arruda et al. (2011), deteve um resultado inferior para densidade total em seu trabalho 

realizado em três remanescentes de Matas seca no estado de Minas Gerais, apresentando o 

Morro da Cotia – MG com 909,4 ind. ha-1, Lapa Pintada – MG com 1,496 ind. ha-1 e Mata do 

Neco – MG com densidade de 578,7 ind. ha-1. 

Foram baixos os valores de diversidade alcançados para área, se comparados com ou-

tros estudos (BARBOSA et al., 2012; FABRICANTE et al., 2012; GUEDES et al., 2012). 

No entanto, este resultado reproduz o padrão encontrado em áreas de Caatinga, em que o 

índice de diversidade de Shannon-Wiener (H`) geralmente varia de 1,10 a 3,09 nats/ind. 

(CALIXTO-JÚNIOR; DRUMOND, 2011). Desta forma, podemos inferir que tal comporta-

mento é previsível visto que, a área estudada apresenta baixos índices pluviométricos, alta 

evapotranspiração, solos rasos, e histórico recente de alterações antrópicas (MARANGON et 

al., 2013). 

A baixa Equabilidade de Pielou (J’) é um reflexo da dominância de poucas espécies 

sobre as outras, esse resultado foi fortemente influenciado pela alta densidade C. blanchetia-

nus, bem como, a elevada frequência relativa de P. pyramidalis. As duas espécies desempe-

nharam uma forte influência para contribuição desse resultado. Calixto-Júnior; Drumond, 

(2011), detiveram resultado semelhante a este. No entanto, a espécie que mais influenciou 

foi M. tenuiflora. 

A conformatação do gráfico da estrutura diamétrica na forma de uma curva do tipo 

exponêncial negativa, é considerado como uma tendência tipica de florestas regenerantes, 

indicando o balanço positivo entre recrutamento e mortalidade, enquadrando o remanescente 

como auto-regenerante (GUEDES et al., 2012). Contudo, houve dominância das espécies 

consideradas como pioneiras, tendo elas baixos valores diamétricos, podemos dessa maneira 

inferir que tal comportamento foi influenciado por esse fator para este estudo, e não pelo 

descrito por Guedes et al. (2012). Os baixo valores de altura provavelmente é uma influência 

de ordem antropogênica. 
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Por meio da análise de similaridade realizada pelo coeficiente de Jaccard (qualitati-

vamente) evidenciou uma alta heterogeneidade espacial, o que reflete em uma elevada diver-

sidade beta (GUSSON et al., 2012). Neste sentido, áreas mais próximas geograficamente são 

mais similares. Fatores bióticos (polinização dispersão, herbívora etc.) e abióticos (vento, 

pluviosidade, solo), o estado de conservação e as diferentes metodologias utilizadas também 

contribuem para ocorrência de uma maior ou menor similaridade (LOPES et al., 2011). As 

filiações formadas estão de acordo com o proposto, pois as áreas mais próximas geografica-

mente, como também aquelas com histórico de perturbações antrópicas, tenderam ao agru-

pamento.  

CONCLUSÃO 

A vegetação da Caatinga Senso lato é múltipla em feições. O remanescente estudado 

apresentou-se como uma mata nos primeiros estágios seriais de sucessão ecológica, visto que  

houve dominância de espécies arbustivas pioneiras como C. blanchetianus, P. pyramidalis,  

e A. pyrifolium, sobre as arbóreas tipicamente encontradas em áreas com estágios de suces-

são mais avançados, como é o exemplo de Myracrodruon urundeuva e Schinopsis brasiliensis. 

Esses dois táxons detiveram baixos valores de frequência, altura e diâmetro neste estudo 

O isolamento do fragmento em meio a uma matriz modificada, com a ausência de 

resquícios de matas de Caatingas próximas, propiciou um resultado comumente encontrado 

em várias áreas estudadas influenciadas pelas perturbações antrópicas ao relacionarmos as 

características estruturais, essas áreas tenderam ao agrupamento. Como também, apresentou 

semelhança florística a remanescentes de vegetação com melhores condições de conserva-

ção, devido a proximidade geográfica, e é influenciada também pelos mecanismos de disper-

são. 
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ANEXO 1 

Diretrizes para Autores 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

A Revista Floresta admite artigos originais de contribuição científica em ciência florestal e 

áreas afins, em português, espanhol e inglês, tendo como principal objetivo primar pela qua-

lidade dos trabalhos publicados, contribuindo para a disseminação do conhecimento florestal 

a fim de se tornar referência para o desenvolvimento da pesquisa na área de Ciências Agrá-

rias. 

Os trabalhos publicados na Revista Floresta são de inteira responsabilidade de seus autores, 

cientes de que são artigos originais e inéditos, ficando implícito que o mesmo não tenha sido 

e não seja submetido para publicação em nenhum outro veículo de divulgação. À Revista é 

permitida a reprodução dos seus artigos. 

Fica explícita a concordância dos autores às normas da Revista, bem como, no desenvolvi-

mento do trabalho, a observância dos aspectos éticos e o respeito à legislação vigente do 

“copyright”. Quando apropriado, deverá ser mencionado que o trabalho foi aprovado pela 

Comissão de Ética e Biossegurança da Instituição de origem do autor. 

Manuscritos submetidos serão analisados primeiramente por um dos Editores Científicos, e 

se não estiverem em acordo com as normas, serão devolvidos aos autores para ajustes. Após 

retorno, e se o trabalho estiver nas normas, será submetido à avaliação de no mínimo dois 

revisores ad hoc. Ao(s) autor(es) caberá a tarefa de implementar sugestões/correções dos 

revisores ou justificar o que não foi implementado. 

Caberá ao Conselho Editorial a decisão final sobre a publicação ou não do artigo. Artigos 

classificados como nota técnica ou como revisão, não serão aceitos. 

Submissão 

Os interessados em publicar na Revista Floresta deverão enviar seus trabalhos pelo Sistema 

Eletrônico de Revistas (SER) pelo site www.ser.ufpr.br/floresta. 

A avaliação de artigos fica subordinada ao pagamento de uma taxa de submissão de R$ 

50,00 (este valor depositado não será devolvido). Após o aceite será cobrada uma taxa de R$ 
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20,00 por página. Os depósitos deverão ser efetuados em favor da Fundação de Pesquisas 

Florestais do Paraná, CNPJ: 75.045.104/0001-11, no Banco Itaú (341), agência 3812, conta 

corrente 26918-5. O comprovante deverá ser anexado no momento da submissão como DO-

CUMENTO SUPLEMENTAR. Para submissões internacionais favor entrar em contato (re-

vista_floresta@ufpr.br). 

Não serão aceitos trabalhos de revisão ou nota técnica. 

Organização e estrutura 

Fomatação: fonte Times New Roman, tamanho 10, tabulação de 1,25 cm, editor de texto 

Microsoft Word, folha em formato A4, orientação retrato, espaçamento simples, com mar-

gem superior de 3,0 cm, inferior de 3,0 cm, esquerda de 3,5 cm, direita de 2,5 cm, cabeçalho 

e rodapé com margem de 1,5 cm. Todos os itens (introdução, material e métodos, resultados 

e discussão, conclusões e referências) devem estar em negrito à esquerda, não numerados e 

em caixa alta. Quando houver subitens, deverá ser obedecida a seguinte ordem: o primeiro 

subitem deverá ser em negrito, em caixa baixa, somente a primeira inicial maiúscula; o se-

gundo subitem igual ao primeiro sem negrito. Não é permitido o uso de anexos. 

Número de páginas: até 12 páginas em espaço simples. 

Título: centralizado, sem negrito, em caixa alta, em fonte Times New Roman, tamanho 14, 

não ultrapassando 20 palavras. 

Autor(es): logo abaixo do título, centralizado(s), chamamento com sobrescrito, somente a 

primeira inicial maiúscula. Abaixo do(s) nome(s) do(s) autor(es), separado(s) por apenas um 

espaço, em fonte Times New Roman, tamanho 8, devem vir as seguintes informações: for-

mação acadêmica, titulação máxima, instituição a que pertence(m), cidade, estado e país, e 

endereço eletrônico. Estas informações devem ser cadastradas no Sistema Eletrônico de 

Revistas (SER) no ato da submissão. 

Resumo e Abstract: somente as iniciais maiúsculas, centralizados e em negrito, e os seus 

textos redigidos num único parágrafo, não excedendo 200 palavras. No final do resumo e do 

abstract devem ser incluídas até cinco palavras-chave e keywords respectivamente, diferen-

tes das contidas no título. No início do abstract deve constar o título do artigo em itálico 

e em inglês. 
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INTRODUÇÃO: deve apresentar a relevância do estudo, o estado atual do conhecimento 

sobre o assunto, a hipótese e os objetivos do trabalho. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: (pode estar contida na introdução). 

Citações: devem seguir o sistema de nome e ano; as citações que estiverem em texto cor-

rente devem estar em caixa baixa; aquelas entre parênteses, devem estar em caixa alta. 

Quando houver três ou mais autores, a citação será feita utilizando-se “et al.” (todos os auto-

res deverão ser citados nas referências). Ex.: Oliveira (1991); Silva e Machado (1989); San-

tos et al. (1987); (LIMA, 1990); (SILVA; MACHADO, 1989); (LIMA et al., 1990). Quando 

houver mais de uma referência do mesmo autor em um mesmo ano, essas deverão ser distin-

guidas por letra minúscula após a data. Ex.: Coelho (1988a); Coelho (1988b). 

Nomes científicos: quando citados pela primeira vez no texto, devem ser escritos na íntegra: 

gênero, espécie e autor(es). 

Siglas e abreviaturas: ao aparecerem pela primeira vez no artigo, sejam colocadas entre 

parênteses e precedidas do nome por extenso. 

Tabelas e figuras: deverão ser incluídas ao longo do texto, com títulos em caixa baixa, ex-

ceto a letra inicial, em português e em inglês. As figuras (gráficos e fotografias) devem ser 

em preto e branco, sem sombreamento e sem contorno. As dimensões (largura e altura) não 

podem ser maiores que 15 cm, sempre com orientação da página na forma retrato e legendas, 

quando houver, na fonte Times New Roman, não-negrito e não-itálico. Os mapas e fotomi-

crografias devem ter escala gráfica. As tabelas devem ser produzidas em editor de texto 

(Word) e não podem ser inseridas no texto como figuras. As fórmulas e equações devem ser 

inseridas com a função equation do Word. A soma do número de figuras e tabelas não 

deve ultrapassar oito. 

MATERIAL E MÉTODOS 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: (apresentados separadamente ou combinados). 

CONCLUSÕES 

AGRADECIMENTOS (se houver). 
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